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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

ATA DA VIGÉSIMA SEXTA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E NOVE, REALIZADA AOS QUATORZE DIAS DO MÊS DE SETEMBRO. 

Aos quatorze dias do mês de setembro do ano dois mil e nove, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador José Baptista de Carvalho Neto, secretariado pelos vereadores Carlos Renato Serotine, 1º secretário, e Carlos Alberto Costa, 2º secretário, e estando presentes os vereadores Antonio Sampaio, Jesus Martins, Nelson Sanchez Filho, Paulo Aurélio Bianchini, Rodrigo da Silva, Valdeci Ramos de Castro e Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo. Aberta a sessão, foi feita a leitura, pelo vereador Carlinhos Pica-Pau, de um versículo da Bíblia Sagrada, após o que o presidente consultou o plenário sobre o teor da ata da 25ª sessão ordinária. Não havendo retificações nem impugnações à ata, esta foi assinada pelo presidente e pelos secretários. Ato contínuo, o presidente solicitou ao 1º secretário que lesse a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro; do Fundo Nacional de Saúde (05 ofícios); do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome; da ARTESP; do deputado federal Dimas Ramalho; do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - São Paulo; do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. CONVITES - da Câmara Municipal de Lins. CONVITES AOS VEREADORES - da Associação Paulista de Municípios; do IMESBVC; do Comitê da Bacia Hidrográfica do Baixo Pardo/Grande; do CIEB; da Prefeitura Municipal de Bebedouro e Departamento de Habitação. PROJETOS - Projeto de Lei n. 137/2009, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre a doação de imóvel com encargo ao Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza - CEETEPS -, que especifica e dá outras providências. Projeto de Lei n. 138/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio com o Estado de São Paulo, por intermédio da Secretaria de Segurança Pública e dá outras providências. Projeto de Lei Complementar n. 04/2009, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre o regime de recolhimento do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISSQN - por valores fixos mensais, na forma que especifica e dá outras providências. Projeto de Lei Complementar n. 05/2009, de autoria do Poder Executivo, que altera a Tabela 01 do Anexo 01 da Lei Complementar n. 44, de 14 de dezembro de 2006, que especifica e dá outras providências. INDICAÇÕES - 353, 354 e 355/2009 (Antonio da Vidraçaria - PTC); n. 362, 363 e 364/2009 (Carlinhos Pica-Pau - PV);  n. 366/2009 (Chanel - PDT); n. 356/2009 (Nelson Sanchez - DEM); n. 359/2009 (Nelson Sanchez - DEM - e Sebastiana - DEM); n. 360 e 361/2009 (Paulo Bianchini - PTC); n. 365/2009 (Mestre Rodrigo - PDT); n. 357 e 358/2009 (Sebastiana - DEM). Concluída a leitura, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou, em seguida, à Questão de Ordem Regimental. Não havendo nenhum pedido, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. A vereadora Sebastiana falou inicialmente sobre suas três indicações constantes da pauta, uma em co-autoria com o vereador Nelson. Reclamou depois da sujeira e da tubulação “afastada” no lago artificial, advertiu que as galerias do Parque Eldorado não suportam o volume da chuva, opinou que ficaria uma beleza a creche do Jardim Alvorada, e, indignada, disse que seu carro atolara na área onde seria construído o Centro Educacional do SESI, a qual tem sido invadida por água fluvial por falta de galerias. Advertiu,  porém, que tais problemas vêm de administrações passadas, não da atual, e que eles, vereadores, precisam buscar soluções para aqueles. O vereador Jesus Martins parabenizou o diretor do DEMEC pelo trabalho que tem realizado, falou das dificuldades que os vereadores enfrentam em seu dia a dia, e, comentando as medidas adotadas pelo prefeito para gerar economia, como a dispensa de estagiários, alteração do horário de trabalho dos funcionários, etc., perguntou se tais medidas teriam mesmo eficácia e opinou que os diretores e o prefeito estão “embananados”, num beco sem saída. Opinou também que não via necessidade de mudança no horário de trabalho dos funcionários e no atendimento dos postos de saúde, que a Administração está “perdida”, e que, se é para reduzirem-se despesas, deveria haver redução do número de diretores, do salário destes, “um fechamento zap”. Sugeriu então ao prefeito que reunisse seus diretores e viessem conversar com eles na Câmara sobre medidas que poderiam ser adotadas para a contenção de despesas. O vereador Mestre Rodrigo opinou que nossa felicidade depende de cada um de nós, não dos outros, do modo como cada um encara sua vida, e esclareceu que dizia aquilo porque não concordava com as pessoas que haviam começado a ver Bebedouro como uma cidade fracassada. Falou depois da resposta que recebera a seu Requerimento n. 62/2009, pelo qual pedira informações sobre o cumprimento da Lei n. 3.075/2001 e do Decreto n. 55.566/2004, referente ao pagamento, pela CPFL e a Telefônica, de tributos, que não podem ser cobrados por se tratarem de concessões. Propôs a revogação de tais “supostas leis”, porque se cansava de “ver algo inútil”, ironizou a alegação da Telefônica de que Bebedouro foi a cidade que mais ajudara por meio da Fundação, pois, em sua opinião, queria era “fazer bonito com o dinheiro do povo”, à qual, já que era “bondosa”, propôs que enviassem uma moção de apelo para que enviasse mais 1% para a Educação, a Saúde, o Esporte e a Cultura. Falou em seguida de sua indicação constante da pauta, do seu Requerimento n. 65/2009, referente à Ouvidoria Municipal, e encerrou sua falando opinando que o “nada” é a maior palavra que existe, mesmo porque se transforma em “tudo”. O vereador Nelson Sanchez agradeceu pelo convite para a recepção ao embaixador de Cabo Verde, que, advertiu, explora muito bem o turismo, uma saída, em sua opinião, para nossa cidade. Parabenizou depois os atletas da Escola Alfredo Naime, de Andes, pelas conquistas que vinham obtendo, reclamou da falta de infraestrutura do Residencial Pedro Paschoal, pediu a inclusão da vicinal que liga o bairro Três Marias a Botafogo no programa do governo estadual, e afirmou que passaria a acompanhar mais de perto as medidas administrativas adotadas pela Prefeitura, opinando que falta organograma e planejamento no município. Afirmou também que seria mais rigoroso na análise dos projetos que chegassem à Casa, e, exaltado, disse que muitas obras ficam inacabadas, como as do lago artificial. Passando interinamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, vereador Sensei, o vereador Chanel dirigiu-se à tribuna e, comentando as medidas tomadas pelo Executivo para contenção de gastos, opinou que é perigoso fazer tudo de afogadilho, é preciso cuidado, razão pela qual precisavam ficar atentos. Disse depois que criticar é muito fácil, mas apresentar soluções aos problemas é difícil, e que tem ouvido muitas críticas de pessoas que nunca levantaram a mão para fazerem algo por Bebedouro. Disse ainda que em Bebedouro parecia que “vender o inferno” é mais fácil que valorizar aquele que dá bom exemplo, defendeu o IMESB, e pediu à servidora Ivete que distribuísse aos vereadores as camisetas do Instituto que tinha consigo, as quais, em atendimento a seu pedido, todos vestiram. Opinou por fim que há muita coisa a ser melhorada no IMESB, mas, enfatizou, precisamos ver as virtudes e valorizar o que temos. O vereador Antonio da Vidraçaria comentou que muitas pessoas falam tão mal que um dia poderiam morder a própria língua, propôs a união dos partidos políticos em benefício da cidade, e opinou que é uma vergonha Bebedouro perder para Viradouro e Jaboticabal em termos de tratamento de esgoto. Disse também que é fácil falar, bater, pediu mais otimismo, afirmou que ficava doido quando ouvia uma pessoa que “não dá emprego a uma pulga” falar mal de outras que dão, e apelou a todos para que vestissem a camisa da cidade e do IMESB. Pediu depois ao prefeito que resolvesse o problema de falta de pediatra e materiais no Hospital Municipal, declarou-se contra a demissão de estagiários, opinou que o prefeito poderia reduzir gastos revendo os aluguéis de sedes de departamentos, defendeu a concessão do abono de R$ 40, do reajuste salarial de 2,5% e do seguro de vida aos servidores públicos, e pediu que parassem de mexer com a classe menor, com as Frentes de Trabalho. Opinou ainda que os aposentados da Prefeitura tiram a oportunidade de quem precisa trabalhar, que os postinhos de saúde são a “saída” do Hospital, que precisam ter cautela em relação à proposta de estadualização deste e que há departamentos gastando “um absurdo”. Ato contínuo, discorreu sobre suas indicações constantes da pauta, reclamou do barro e do mau cheiro do lago artificial,  devido a seu esvaziamento ― precipitado, em sua opinião ―, reafirmou sua disposição de trabalhar pelo município, e opinou que há funcionários de departamentos que são mal-educados com os munícipes. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Chanel passou a palavra ao vereador Carlinhos Pica-Pau. Este disse ao presidente que fora feliz em suas palavras [em relação ao IMESB], que pau que nasce torto, morre torto, e que as pessoas que só criticam jamais parabenizariam uma atitude correta como é a do IMESB. Pediu depois ao prefeito que contatasse a COHAB para que esta desse uma destinação social e racional a uma quadra do Residencial Santaella, e agradeceu ao deputado Edson Giribone, do PV, por sua visita a Bebedouro e ter liberado uma verba para a recuperação de mais uma praça, visita durante a qual o deputado sugeriu que a Prefeitura poderia encampar ou comprar do governo federal os galpões da ferrovia, onde poderia ser instalado um porto seco, e “adorou” nossa estação ferroviária. Falou ainda sobre o PAA ― Programa de Aquisição de Alimentos ―, do governo federal, executado pela CONAB, sobre a pequena indústria de suco de laranja pela qual vinham trabalhando e sobre o programa estadual Viva Leite, esclarecendo que a Prefeitura não tivera culpa na falta de leite, pois esta fora causada pelo atraso no processo licitatório. Posicionou-se depois contrariamente à estadualização do Hospital Municipal, porque, a exemplo do que vinha fazendo com outros, o governo estadual o terceirizaria, cobrou providências urgentes do prefeito e do diretor Politi em relação ao estado precário do posto de saúde do Jardim das Laranjeiras e também em relação ao horário de funcionamento dos postos de saúde, sugerindo que poderiam fazer um rodízio de funcionamento destes, manifestou desagrado com o fato de a Prefeitura fechar às 13h e parabenizou o Departamento de Desenvolvimento por trabalhar até a noite. O vereador Tota agradeceu ao Flávio e ao Tribiolli, da Garagem Municipal, por sempre atenderem aos pedidos dos vereadores, informou que já havia sido publicada no D.O.E. a verba de R$ 200 mil liberada pelo deputado Uebe Rezek para aquisição do mamógrafo, razão pela qual a Administração já podia proceder à licitação, e disse que vira a entrevista concedida pelo prefeito à EPTV a respeito das medidas que fora obrigado a tomar para contenção de despesas. Lembrou então seu pronunciamento na tribuna na semana anterior sobre o fato de a Prefeitura gastar cerca de R$ 30 mil mensais com aluguéis, que, em conversa com o prefeito, soube que são na verdade R$ 40 mil, razão pela qual o prefeito pretende reduzir tais gastos realocando departamentos e órgãos municipais. Sugeriu ao prefeito que fosse a Brasília tentar conseguir a liberação do prédio próximo da estação ferroviária, onde antes funcionava o INSS e o Cartório de Registro Civil, para abrigo de departamentos e órgãos, bem como tomasse providências em relação aos diretores que não estão sendo produtivos. O vereador Paulo Bianchini falou inicialmente sobre suas indicações constantes da pauta. Em seguida, justificou as medidas tomadas pelo prefeito em caráter experimental para a redução de custos, como a alteração do horário de trabalho dos funcionários, e, falando sobre o IMESB, disse que não ficara satisfeito com a reportagem veiculada pela Gazeta de Bebedouro em que diziam que eles, vereadores, não haviam se informado direito a respeito dela, o que o levava a pensar que o periódico tinha dois pesos e duas medidas. Disse ainda que a instituição havia sido muito prejudicada pela matéria veiculada pelo órgão de imprensa em edição anterior, pois noticiara que a faculdade havia atingido conceito 2 em plena época de vestibular, razão pela qual gostaria que se retratasse noticiando na primeira página que a instituição obteve conceito 3, para tranquilizar alunos, professores, coordenadores e aqueles que pretendem lá estudar. Parabenizou depois o prefeito e o diretor do SAAEB por terem conseguido uma verba de R$ 900 mil para a construção de um emissário de esgoto, e mais R$ 23 mil para reflorestamento da CAP I, e, por último, convidou a imprensa e os moradores da zona leste para a reinauguração do Ginásio José Nogueira Vilela. Encerrada a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Nelson Sanchez disse que os munícipes os cobravam com razão em relação a suas reivindicações, pois os vereadores eram representantes do povo, que recebera um comunicado em que lhe diziam que a colocação de redutores depende do Departamento de Engenharia, não do Departamento de Tráfego, e que tem faltado produtos, como massa, para a realização de tais obras. Disse ainda que, soubesse embora das dificuldades financeiras enfrentadas pelo Executivo, este poderia usar a criatividade, o bom-senso e a cautela para gerar renda e realizar obras que não demandam muito dinheiro. Passando interinamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, o vereador Chanel agradeceu efusivamente aos vereadores por terem literalmente vestido a camisa do IMESB, e esclareceu aos “críticos de plantão” que nenhum vereador ou funcionário da Casa sabia de antemão que ele lhes pediria que vestissem tal camisa, tudo para defenderem uma “bandeira” que era nossa. Enalteceu ainda os líderes de partido por sua atitude de participar das reuniões que ele vinha promovendo com a finalidade de conseguirem recursos para o município. Reassumindo a presidência da Mesa, o presidente deu por encerrada a Explicação Pessoal e suspendeu a sessão por cinco minutos, para decidirem sobre o pedido do prefeito de que ele convocasse uma sessão extraordinária naquela noite para a discussão e aprovação de dois projetos. Reaberta a sessão, o presidente deu início à Ordem do Dia. Projeto de Lei n. 84/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a alienar imóveis que especifica e dá outras providências. Na discussão, somente a vereadora Sebastiana fez uso da palavra, e no encaminhamento o líder do DEM, vereador Nelson Sanchez. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n. 111/2009, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a contratar financiamento junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES - e dá outras providências. Na discussão, falaram os vereadores Sebastiana, Sensei, Mestre Rodrigo, Antonio da Vidraçaria, Carlinhos Pica-Pau, Nelson Sanchez e Paulo Bianchini. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n. 122/2009, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre a criação e implantação do Projeto Universidade Aberta à Terceira Idade - UNATI - IMESB, e dá outras providências. Na discussão, fizeram uso da palavra os vereadores Sebastiana, Nelson Sanchez, Antonio da Vidraçaria, Carlinhos Pica-Pau e Paulo Bianchini, e no encaminhamento o líder do PDT, vereador Mestre Rodrigo. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n. 136/2009, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre concessão de uso de imóvel que especifica e dá outras providências. Na discussão, somente os vereadores Mestre Rodrigo e Nelson Sanchez discutiram a propositura, e no encaminhamento falou somente o vereador Mestre Rodrigo. Aprovado por unanimidade. Na justificativa de voto, falou a vereadora Sebastiana. Projeto de Lei n. 89/2009, de autoria do vereador Antonio da Vidraçaria - PTC, que dispõe sobre a proibição, no município de Bebedouro, do uso de capacete pelo condutor e pelo passageiro de motocicletas quando do ingresso e da permanência nos estabelecimentos públicos e privados e quando a motocicleta se encontrar estacionada, e dá outras providências. Na discussão, além do autor, falaram a favor da propositura os vereadores Sebastiana, Mestre Rodrigo, Chanel e Tota, e no encaminhamento o vereador Nelson Sanchez. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n. 112/2009, de autoria do vereador Mestre Rodrigo - PDT, que institui a Semana de Celebração da Cultura e dos Movimentos Evangélicos no município de Bebedouro, que especifica. Na discussão, o vereador Mestre Rodrigo defendeu sua propositura, sobre a qual falaram favoravelmente os vereadores Antonio da Vidraçaria e Chanel, e no encaminhamento os vereadores Nelson Sanchez e Mestre Rodrigo. Aprovado por unanimidade. Na justificativa de voto, falou a vereadora Sebastiana. Com a anuência do plenário, o presidente colocou em bloco a discussão e a votação das moções em pauta. Moção n. 66/2009, de autoria dos vereadores Carlinhos - PV - Tota - PV - e Sebastiana - DEM. Na discussão, a vereadora Sebastiana exibiu imagens no telão em que se via o estado lastimável em que se encontra o prédio onde funciona a CIRETRAN, e o vereador Carlinhos Pica-Pau opinou que o prédio deveria ser construído pelo Governo do Estado, não pelo município, e pediu agilidade na liberação de documentos pela CIRETRAN. No encaminhamento, os vereadores Nelson Sanchez e Tota, líder do PV, falaram também sobre a questão. Aprovada por unanimidade. Moções n. 67, 68 e 69/2009, de autoria de vários vereadores. Na discussão das proposituras, falaram os vereadores Mestre Rodrigo e Carlinhos Pica-Pau, e no encaminhamento os vereadores Nelson Sanchez e Paulo Bianchini, líder do PTC. Aprovadas por unanimidade. Na justificativa de voto, falou a vereadora Sebastiana. Moções n. 70 e 74/2009, de autoria do vereador Chanel - PDT. No encaminhamento, o vereador Nelson Sanchez falou sobre a Moção n. 74/2009. Aprovadas por unanimidade. Moções n. 71, 72 e 73/2009, de autoria do vereador Sensei - DEM. No encaminhamento, somente o vereador Mestre Rodrigo fez uso da palavra. Aprovadas por unanimidade. O presidente lembrou aos vereadores que dia 17 próximo, quinta-feira, haveria na Casa uma audiência pública para discutirem a situação dos mototaxistas, e pediu aos vereadores que se dirigissem à Mesa para fazerem uma foto oficial [vestindo a camisa do IMESB]. Nada mais havendo a tratar, o presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 27ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia 21 de setembro de 2009, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 14 de setembro de 2009. 
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